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Sinopse

Tudo o que Rosie Xalbadora quer é um trabalho rápido de verão, e então ela seguirá em frente para coisas melhores: como um trabalho de professora em alguma escola de prestígio. Ficar emocionalmente envolvida com Adam Bristow seria um erro terrível. Primeiro, porque ele ainda era casado. E segundo, porque sua ex-mulher maluca continua aparecendo, usando sua jovem protegida como uma arma para fisgar Adam de volta.

Toda vez que a herdeira da Jackson oil chega, Pippa Bristow acaba traumatizada e deprimida. É uma batalha de custódia que carrega uma semelhança sinistra com seu próprio passado traumático. Um que resultou na morte de seu amado cavalo, Harvey. Poderá Rosie usar o amor compartilhado delas por cavalos para ensinar Pippa lidar com os jogos de sua mãe? Ou Eva irá tomar o Rancho do Rio Condamine para forçar Adam, e Pippa, a retornar para Brisbane? 

As coisas parecem irremediáveis, até que um novo e aterrorizante cavaleiro-fantasma—um homem em um garanhão pintado—aparece nos sonhos de Rosie no Livro 2 da trilogia O Leilão.

.

“Uma paisagem mística e mágica, e velhas lendas ganham uma nova vida…” —Romancing History Blog

.

“Eu fui instantaneamente atraída pelas vidas das personagens, e me senti como se estivesse bem ao lado de Rosie conforme ela lutava para impedir que sua vida desmoronasse…” –Autora Best Seller do N.Y. Times Stacey Joy Netzel

.

"Tanto Rosie quanto Adam são pessoas danificadas… Pippa, a garotinha, é encantadora, [ela é] muito frágil, tendo sido apanhada na feiura de uma batalha de custódia entre seus pais… Você vai querer abraçar Pippa e mantê-la segura…" —Dark Lilith Book Blogs 

.

Ordem de leitura série "Trilogia 'O Leilão': uma moderna Jane Eyre":

—Se Desejos Fossem Cavalos (O Leilão 1)

—Poço dos Sonhos (O Leilão 2)

—Eis um Cavalo Pálido (O Leilão 3)

 




Provérbio Árabe

Quanto aos incrédulos,

As suas ações são como uma miragem no deserto

O sedento crerá ser água,

E quando se aproximar dela, não encontrará coisa alguma.

.

—Alcorão 24:39




Prólogo
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O pônei branco bateu com a pata na terra dentro da represa—até dois dias atrás havia alguma água—mas o sol quente australiano havia a transformado numa argila dura e avermelhada. Ela cambaleou até o aterro, emaciada e sedenta. Por que sua garotinha não veio para alimentá-la? Nem o caminhão veio mais. Passaram-se várias semanas desde a última vez em que lhe deixaram um fardo de feno.

Ela se deslocou para mais fundo no Sertão; uma planura aberta, com nada para comer além de astrebla, tão ressecada pelo calor que era impossível de digerir. Na escuridão, ela espiou a luz azul etérea. Alta e fina, ela tremulava de um lado para o outro numa dança jovial. Ela a lembrava de sua garotinha quando ela vinha todas as manhãs para encher seu balde d’água.

Aqui. Tem água…

O pônei branco bateu com a pata no solo, com cuidado para não bater nele, pois instintivamente ela entendia que, se ela o tocasse, o Mimi desapareceria. Logo suas narinas detectaram umidade. Ela continuou cavando até que uma poça fina de água brotou da areia. 

Obrigada…

O duende do fogo desapareceu.

Ela bebeu sua cota, grata pelo presente. O céu da meia-noite pesava profundamente sobre ela, vasto e vazio, igual o sertão australiano. Uma luz branca e clara riscou o céu. O pônei branco fez um pedido.

Por favor? Alguém venha me amar?




Capítulo 1
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O telefone tocou. Era precisamente nove horas.

"Eu atendo!" Pippa gritou.

"Não!" Eu mergulhei passando pela criança loura de dez anos e freneticamente agarrei o telefone. Do momento em que minha jovem protegida saiu da cama, ela estivera tão agitada até que eu finalmente lhe fiz cócegas até ela uivar que iria fazer xixi nas calças. Era um dia ruim para o meu empregador, Adam, ter que ir para o trabalho, mas o que ele podia fazer? Ser demitido do trabalho porque toda vez que sua ex-mulher ligava, ela fazia Pippa ter um faniquito? 

"Alô?" minha voz trinou com trepidação.

"Ahh, Rosie…" uma voz calorosa me cumprimentou.

Ah. Graças a Deus! Era Linda Hastings. Não a Viúva Negra.

"Alô Linda." Eu relanceei furtivamente para Pippa. "Eu estava pensando na senhora agora. A senhora precisa de alguma ajuda para fazer alguma coisa hoje?"

"Só se você e Pippa já não tiverem planos." 

Meu único plano é manter Pippa ocupada demais para ficar obcecada com as maquinações da mãe…

"Nós temos que terminar nossas lições matinais," eu disse. "O pai dela deve estar em casa para o jantar, mas entre as onze e as três, nós estamos livres para o almoço."

"Tudo bem, então," Linda disse, "as duas gostariam de vir me ajudar a capinar?"

Por 'capinar,' ela quis dizer puxar duas tiras errantes de grama de um jardim ridiculamente bem adubado, e depois ela nos enviaria para casa com um cesto cheio de vegetais e algumas 'plantas mal desbastadas' que ela não pode suportar jogar fora para acrescentar ao meu próprio jardim em lento crescimento. Eu dei um sorriso malicioso com a ideia de Adam lá fora de peito nu enquanto Pippa ficava mandando nele.

"Nós estaremos aí à uma hora."

Eu desliguei o telefone e pastoreei minha jovem prometida até a cozinha. As manhãs com Pippa Bristow eram sempre um exercício mais tortuoso de ensinar a criança mais matofóbica que eu já ensinei a resolver frações pela antiquíssima avenida das tarefas domésticas. Depois de persuadi-la a medir dois terços de uma receita de panquecas, eu me troquei para o meu short de brim e uma regata de cor escura—o melhor para esconder a sujeira—e instruí Pippa a fazer o mesmo para que ela não deixasse sua camiseta favorita do Meu Querido Pônei imunda. Nós saímos para uma lição de ciências sob o pretexto de regarmos nosso próprio jardim novato. 

Pippa mirou a mangueira num fileira recém-plantada de repolho, fazendo um pequeno arco-íris aparecer dentro do spray. Alta para a sua idade, havia algo de etéreo sobre a criança louro-branca de olhos prateados a quem eu fui contratada para ensinar. Como se ela fosse parte fada, frágil e bela demais para ser parte deste mundo. 

"A vovó gostava de me observar regando as plantas," Pippa disse. "Ela costumava sair e se sentar na cadeira."

Eu olhei de relance para a cadeira de madeira café, pintada de amarelo para combinar com a casa, colocada ao lado de uma pequena mesa desgastada. O jardim oásis repousava debaixo de uma caniçada que um dia comportou feijões-da-espanha a julgar pelos caules mortos e delgados que ainda pendiam da treliça. O jardim inteiro carregava a aparência de um cavalo cuja pelagem felpuda de inverno precisava desesperadamente de uma escovada, mas imediatamente ao redor daquela cadeira, todas as ervas daninhas foram recentemente puxadas.

"O que você e sua avó plantavam, Baixinha?" 

"Nós plantávamos alface—" lágrimas encheram os olhos dela "—mas tudo murchou porque eu me esqueci de regar. A Vovó ficaria triste se soubesse que eu deixei o jardim dela morrer." 

Adam disse que sua mãe havia escondido sua doença conservando sua energia para toma conta da Pippa. 

"Não é sua culpa, querida," eu disse. "Quando sua vó ficou doente, tomar conta dela se tornou mais importante do que tomar conta do jardim dela. O que importa é que você se lembra de regá-lo agora."

"Você soa muito como a Vovó," Pippa disse.

Eu dei um abraço nela, e depois nós tiramos as ervas dos pequenos brotos verdes de repolho. A terra úmida e preta entrou debaixo de nossas unhas conforme desenterrávamos minhocas, e depois as motivávamos a se entocar de volta no solo antes que pássaros se banqueteassem com elas. Nós então removemos ervas daninhas ao redor da pimento-preta que Adam havia planta e que agora parecia estar prosperando. O veredito ainda não estava dado sobre se os tomates sobreviveriam ou não, o que me deu a ideia para a aula de ciências de hoje. 

"Por que as folhas estão ficando amarelas?" Pippa perguntou. "Elas pareciam tão bonitas no jardim da Sra. Hastings"

Eu sorri intimamente. Te peguei…

"Sempre que você transplanta alguma coisa de um lugar para outro, algumas das raízes ficam danificadas, e a planta precisa de cuidado extra para sobreviver."

Isso serve para as pessoas, também…

Pippa levantou uma folha amarelada com desalento.

"Como nós ajudamos ela?"

"Nós damos a ela muito amor," eu disse. "Mas primeiro, nós temos que nos livrar de tudo o que não é produtivo."

Com um movimento rápido do meu pulso, eu arranquei um ramo amarelado perto da base da planta. 

"Não!" Pippa guinchou. "Você vai matá-la!"

O ar se encheu com o aroma penetrante do inseticida natural do tomate conforme eu entregava à Pippa o pedúnculo amarelado.

"Vê o quanto ele está seco? Esta parte da planta está além da salvação. Se você deixá-la aí enquanto a planta estiver fraca, ela vai gastar toda a energia tentando mantê-la viva em vez de estabelecer raízes frescas para que ela possa crescer saudável em sua nova casa."

"Mas não machuca a planta cortar fora suas folhas?"

"Não todas as suas folhas," eu disse. "Só as doentes." 

Eu puxei outro ramo amarelo. Um pequeno galo amarelo salientou-se do caule como um nariz em miniatura.

"Vê isto?" Eu apontei para o pequenino broto de folha. "Esta é uma folha nova de onde a planta acabou de estabelecer uma nova raiz. Agora que demos espaço para ela, a planta irá focar toda a sua energia em ajudar a nova folhinha a crescer."

Tipo o que o seu pai está tentando fazer com você…

Empunhando um par de tesouras com precisão cirúrgica, Pippa meticulosamente cortou cada folha amarelada enquanto eu removia o resto usando uma torcida de pulso quebra-galho. Logo os tomates pareciam com ovelhas tosquiadas, não muito frondosos, mas as folhas que restaram pareciam exuberantes e verdes. Nós as estaqueamos. Enquanto Pippa dava a elas uma dose extrapesada de água, eu expliquei como as raízes bebiam os minerais do solo. Seu apetite por conhecimento agora apropriadamente aguçado, nós fomos para dentro de casa, comemos um lanche rápido, e abrimos um dos livros de jardinagem da avó dela sobre cultivar tomates que convenientemente mostrava diagramas de crescimento de raízes e estruturas de parede celular.

"Tá certo, Baixinha," eu disse assim que eu a persuadi a fazer exercícios paralelos em seu livro de ciências regular. "Nós prometemos à Sra. Hastings que a ajudaríamos a capinar."

Pippa correu atrás do cachorro, Thunderlane, e eu, por minha vez, corri atrás dela, enquanto abríamos caminho pelo pasto cheio de ovelhas e alpacas, e passamos pela Ovelha de Jacó preta de quatro chifres que olhava fixamente para nós com desdém intimidador.

"Bom dia, Azazel," Pippa disse. "Eu suponho que você não vai me deixar afagá-lo hoje."

Azazel, é claro, tentou nos abalroar pela cerca. Eles abalroavam pessoas. Especialmente carneiros de quatro chifres que recebiam o nome do diabo. Nenhuma de nós era tola o bastante para entrar em seu cercado, então em vez disso ele entrançou um de seus quatro chifres na cerca.

"Viu!" eu o repreendi. "É isso que você ganha por ser mal!"

Azazel se desentrançou, o que era um alívio já que eu não iria querer entrar em seu cercado para 'resgatá-lo,' só para ser agradecida tendo um dos seus chifres afiados abalroado na minha bunda.

Nós irrompemos pela porta da frente de Linda depois de bater duas vezes. A tapeçaria tecida à mão que dominava sua sala de estar havia crescido durante o mês em que estive aqui. Plante na primavera, Linda dizia, ordene e tosquie no verão, enlate sua recompense no outono, e então somente no inverno ela normalmente teria tempo de dedicar suas energias à sua arte. Mas um quadril estropiado a forçou a ficar em casa. Nós entramos na cozinha para encontrá-la num escadote, revirando seus armários mais altos com um morcego frutífero bebê pendurado em seu cabelo.

"Linda Hastings!" Eu a repreendi. "O médico não mandou que a senhora não usasse as escadas?"

Linda me disparou um olhar que me lembrou de Thunderlane quando ele tentava se esgueirar pela porta da frente, todo lamacento e molhado do rio.

"É que eu estava me sentindo um pouco mais independente," Linda disse.

"Por que a senhora não esperou? A senhora sabia que estávamos vindo!" 

Pippa apanhou o morcego frutífero bebê resgatado de Linda, Humpty, do chão e o moveu para seu cesto enquanto eu ajudava Linda a descer com Dumpty pendurada em seus longos cachos cinzentos.

"Eu só estava procurando pelas minhas vasilhas," Linda disse. "Eu prometi que assaria cupcakes para o bazar de natal."

"Natal? Ainda é novembro!"

"Só por mais alguns dias," Linda disse. "Nós fazemos o bazar de artesanato um mês antes, mais ou menos na época em que as pessoas começam a pensar em comprar os presentes de natal para aqueles que amam." Ela deu uma piscada para Pippa. "Nós queremos que elas comprem seus presentes de nós antes de atacarem as lojas."

Natal. Ugh! Eu afastei o feriado vindouro pra longe da minha mente. Meu ex-noivo, Gregory, era um judeu não praticante, então pelos últimos quatro anos o único lembrete que eu tinha do cabo de guerra vociferante que meus chamavam de 'direitos de visitação no natal' era uma bijuteria atenciosa desembrulhada a cada noite quando acendíamos uma vela para celebrar o Hanukah. 

"Me diga o que a senhora precisa e eu vou encontrar," eu ofereci.

Eu revirei a coleção considerável de recipientes de todos os tamanhos e formas conhecidas pela humanidade e entreguei as peças díspares para Pippa, que combinava cada recipiente com as tampas.

"A senhora tem o bastante aqui para equipar um exército!"

"Isso é o que acontece quando você participa de um monte de vendas de bolo," Linda riu. "Depois de um tempo, os recipientes começam a seguir você até em casa."

Nós comemos um lanche leve, e então Linda enviou Pippa para filar ovos das penosas. Nós nos sentamos para um copo de chá. Humpty chiava de seu cesto pela sua irmã. Eu o fisguei e o enrolei numa toalha, uma toalha de banho já que Humpty e Dumpty agora tinham o tamanho de um cachorrinho. Contanto que eu cobrisse suas asas coriáceas, era fácil de esquecer que a criatura com cara de raposa era um morcego.

"Já que a senhora vai vender presentes de natal," eu disse, "a senhora tem alguma sugestão do que eu posso dar ao Adam? Eu tenho algumas ideias para a Pippa, mas não tenho ideia do que dar ao pai dela!"

"Adam?" Linda parecia ponderada. "Ele tem tudo o que quer, e mesmo assim o pobre homem não tem nenhuma das coisas de que precisa." Ela me deu um olhar avaliador. "A menos, é claro, que você e ele…"

Levou um momento para que me elucidasse o que ela sugeriu.

"Linda!" Meu rosto queimou escarlate de mortificação. "Não é nada disso! Ele ainda é um homem casado!"

Linda se reclinou, perceptiva demais, e tomou um gole de seu chá.

"Se você o encorajasse, talvez ele fizesse."

'Sim,' eu pensei comigo mesma

"Não," eu disse em voz alta.

Linda riu.

"Linda! Você tem uma mente suja!"

Linda olhou de relance para uma foto de seu marido falecido há muito tempo. No meu colo, Humpty se contorcia para fora de sua toalha. Parecia surreal, beber chá numa fina porcelana com um morcego no meu colo, falando com uma senhora de 72 anos sobre seduzir o meu chefe.

"Eu amei muito o meu marido," Linda disse. "Mas se um garanhão reprodutor deslumbrante como Adam Bristow de repente se estabelecesse no meu celeiro? Ora, eu acho que eu poderia levá-lo para uma cavalgada."

"Adam não quer nada com mulheres." Eu balancei minha mão desdenhosamente. "A em breve ex-mulher dele o passou pelo espremedor." 

"Adam ainda é jovem," Linda disse. "Assim que ele limpar aquela bagunça com a Eva, seria natural para ele ir procurar por uma mulher que seja mais bem fundamentada." Ela se inclinou para frente e cutucou o dedo no meu peito. "Alguém como você, talvez? Você é muito mais adequada para ele do que aquela lulu-da-pomerãnia irritadiça."

Eu suprimi um risinho. Eu nunca tinha ouvido a herdeira da Jackson Oil sendo referida como uma vira-lata, mas pelo modo insensível como ela tratava Pippa, o epíteto se encaixa. Meu único contato com um lulu-da-pomerânia foi de um amigo da minha mãe que me prometera um dos filhotes puro-sangue de sua cadela—até que a cadela estúpida comeu os próprios filhotes.

As sobrancelhas de Linda se empinaram num 'V' avaliador.

"Ele é velho demais para mim!"

"Ele é só dez anos mais velho," Linda disse. "Homens crescem mais devagar que as mulheres. Um homem aos trinta é mais ou menos equivalente a uma esperta jovem graduanda do ensino médio que sempre cuidou de si mesma."

"Ele ainda é apaixonado pela esposa." Pronto. Eu disse. Eu disse a razão pela qual eu suspeitava que Adam sempre se distanciava.

Linda deu um gole em seu chá. 

"Ele a deixou," Linda disse.

Eu fui quem bebeu o chá desta vez, distraidamente afagando as asas quentes e coriáceas de Humpty. Adam era de poucas palavras. O pouco que ele havia revelado foi dado gota a gota. Dependendo de como ele dizia, a história sempre parecia se contradizer.

"Pelo modo como ele descreve," eu disse, "ele a deixou porque ela não lhe deixou nenhuma escolha."

"Ele te contou o motivo?"

"Não."

Linda fitou as mãos. Eram boas mãos, com dedos longos que podiam tecer e plantar e tocar piano, um pouco artríticos, com juntas inchadas que doíam naquelas raras ocasiões em que chovia. Ela fitou as mãos e brincou com a aliança de casamento que ela ainda usava embora seu marido estivesse morto por mais de uma década.

"Por que, Linda?" Eu perguntei. "Por que Adam abandonou a esposa? Ele parece tão... em conflito com tudo isso."

"Eu só sei as insinuações e os rumores," Linda disse. "Adam sempre foi complicado, mesmo quando criança. Você vai ter que extrair a verdade dele."

Nós bebericamos nossos chás num silêncio pensativo. Linda se desviou de seu caminho para me receber, mas ela foi amiga da família de Adam desde seus avós maternos. Eu não conseguiria mais informações dela a menos que ela decida que trair a necessidade de privacidade de Adam tenha uma justificativa esmagadora.

Eu decidi ter confiança nela, esperando que ela tivesse confiança em mim em troca. 

"Eva ligou ontem à noite. Ela quer voltar a ver a Pippa em fins de semana alternados."

O rosto surpreendentemente juvenil de Linda se enrugou numa carranca, fazendo que ela parecesse ter sua idade.

"Isso não é bom," Linda disse. "Das poucas vezes em que a Eva exigiu vê-la, Pippa era um caso perdido quando Adam a trazia de volta."

Minha voz trinou agudamente de frustração. "Então por que o Adam deixa a Eva levá-la?"

Linda acariciou o morcego que se pendurava em seu cabelo. Dumpty guinchou, um queixoso gritinho por ajuda.

"Não fique brava com o Adam por seguir uma ordem judicial," Linda disse. "Eva só quer a Pippa como um meio de voltar para ele."

"Eu não entendo como ele acabou com a custódia da Pippa para começar," eu disse. "Pelo que a Pippa me conta, a mãe dela nunca trabalhou, enquanto Adam sempre foi o ganha-pão."

A expressão de Linda ficou cautelosa.

"Adam é um homem muito reservado," ela disse. "Ele leva um longo tempo para se aquecer para as pessoas, e ainda mais para confiar nelas. Eu acho que é melhor que você deixe que ele lhe conte essas coisas."

Eu tomei um gole do meu chá, entendendo que eu havia cruzado alguma linha mágica da curiosidade. Humpty guinchou. Eu pousei o meu chá e o enrolei mais firme na toalha.

"Então, a senhora ainda não respondeu à minha pergunta—" eu mudei de assunto. "O que devo dar ao Adam de natal? Além de mim, toda vestida numa camisola vermelha sexy?"

Linda riu. O morcego frutífero clamou em volta de seu ombro. Os pequenos olhos negros de Dumpty me observavam de sua cara vulpina.

"Uma camisola vermelha? Eu duvido que você vá achar algo assim no bazar de natal, mas talvez você possa encomendar uma na R.K. Thomas na cidade?" 

"A senhora tem morcegos no sótão!" Eu ri.

"Ora, obrigada!" Linda acariciou o morcego que se pendurava em seu cabelo, a expressão ponderada. "Talvez você possa fazer algo para ele? Você tricota?"

"Não bem," eu disse. "Tudo em que sou boa é em crochetar quadrados da vovó."

"Você podia crochetar um xale para ele?"

"Eu não tenho tempo. Tem apenas três semanas e meia até o natal."

Nós duas tomamos outro gole de chá.

"Homens gostam de comida," Linda sugeriu. "Adam sempre foi afeiçoado aos biscoitos caseiros de sua mãe."

"Eu sou uma cozinheira medíocre."

"Não pode ser pior do que o que a esposa dele veio lhe alimentando por todos esses anos." Linda riu. "A mãe do Adam disse que Eva não levantava um dedo para cozinhar ou limpar. Ela esperava que os empregados domésticos lessem a mente dela, e quando não liam, ela costumava gritar com eles. Por que você acha que as outras governantas todas se demitiram?"

Eu remexi minha colher contra a frágil xícara de porcelana.

"As outras governantas da Pippa," eu perguntei suavemente, "como elas eram?"

Linda me deu uma encarada calculista.

"Velhas," ela disse. "Eva Jackson pode ser uma vaca namoradeira, mas ela sempre se certificou de que nada capturasse os olhos de Adam além dela."

Vaca namoradeira? Isso é o que os tabloides do supermercado alegavam, mas ninguém jamais prestava qualquer atenção naqueles jornalecos. Eu queria agora ter arrumado tempo para ler a história por trás das manchetes, mas eu nunca fui do tipo fofoqueira de celebridades. Até conhecer Adam e Pippa, eu não poderia me importar menos com a herdeira do petróleo mimada e seu marido invisível resignado. Eu abri minha boca para perguntar se essa era a verdade, mas Linda mudou de assunto.

"Então, me conte que planos você cozinhou para a Pippa para o verão?" Linda perguntou.

Eu entendi o recado. Nós discutimos sobre meus planos para manter Pippa ocupada com viagens frequentes à biblioteca, qualquer museu ou parquet local que eu pudesse encontrar, encontros de brincar com Emily, e sugestões sobre onde eu poderia encontrar um cavalo que Pippa poderia alugar. Eu desejei fervorosamente que meu telefone celular tivesse recepção para que eu pudesse entrar online e fazer um pouco de pesquisa.




Capítulo 2
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A visita iminente de Eva pairava sobre a casa como o palor de fumaça de uma queimada distante. Adam se retraiu para trás de um muro silencioso e distante de educação, enquanto Pippa, a querida e doce Pippa que andava tranquila e alegre durante todo o tempo em que eu estive aqui, começou a flutuar entre empolgação maníaca e surtos de choro quanto mais se aproximava da sexta-feira. Entre as mudanças de humor dela, e o modo como Adam escapava para longe como um potro nervoso toda vez que eu chegava perto dele, foi um alívio quando sua próxima viagem de negócios agendada chegou e ele me abandonou para lidar com a coleta preestabelecida de sexta-feira. 

O aroma de muffins assando encheu o ar enquanto eu sentava à mesa de Formica cinza e me derramei sobre antigos livros didáticos que a mãe de Adam havia usado para ensinar Pippa em casa. Letras cinzentas soletrava ADAM no bloco de texto, e dentro das páginas marcadas com orelhas havia cômputos rabiscados nas margens. Eu corri meus dedos ao longo do lápis desbotado. Minha mão formigou quando, só por um momento, eu pude quase ver Adam como um rapaz, mastigando sua borracha enquanto trabalhava nas respostas de cada um desses problemas. Eu folheei pelo índice, procurando por exercícios que ensinariam uma estudante de matemática esforçada como multiplicar uma fração.

Thunderlane sentou-se aos meus pés e ganiu.

"Qual o problema, docinho? Pippa não deixa você entrar no quarto?"

Thunderlane sacudiu sua cauda naquele triste abanozinho de cachorrinho que pastores australianos fazem quando eles pensam que estão encrencados, mas eles não têm muito certeza do que eles fizeram para atiçar sua ira. Eu olhei de relance para o corredor onde Pippa havia trancado o cachorro para fora, anunciando que sua mãe ficaria chateada se encontrasse pelo de cachorro em suas roupas. O suave rasgo de um zíper foi filtrado pela madeira conforme Pippa desembrulhava sua maleta pela décima primeira vez hoje. 

"Pobrezinho," eu comiserei. "Pippa ainda te ama. Ela só quer causar uma boa impressão. É só isso."

Eu cocei suas orelhas e lhe dei um abraço, ganhando no processo uma camisa cheia de longos pelos pretos e marrom-claros.

"Aw, eca!" eu ri. "Você está soltando pelos!" Eu cuspi pelos da minha boca e fiz uma tentativa fútil de limpá-los da minha camisa. "Eu acho que se eu vestisse um casaco de pele nesse calor, eu iria querer soltar pelo também." 

A cozinha parecia um inferno conforme os muffins de matemática da Pippa enchiam o ar com uma decadência frutada. Eu abri a porta para que Thunderlane pudesse sair para uma corrida. 

"Vamos, garoto! Corre e vai dar um mergulho."

A cauda felpuda de Thunderlane desapareceu na grama alta. Eu assisti invejosamente, desejando que -eu- pudesse ir dar um mergulho. Assim que eu terminasse com essa troca de criança, eu tinha intenção de fazer exatamente isso. 

Eu apunhalei os muffins com uma faca para verificar se eles estavam cozidos, os sacudi para fora de suas formas, e cuidadosamente os organizei numa bandeja de porcelana. Um dos muffins se quebrou e parecia terrível demais para apresentar à abastada herdeira do petróleo. Pobre muffinzinho. Eu lhe mostrei algum amor imediatamente o enfiando na minha boca, tão quente que eu tive de mastigar com minha boca aberta e abanar meus lábios enquanto o mandava pra baixo. Doçura de morango, temperada pela acidez encrespada do ruibarbo, estourou sobre a minha língua. Eu separei um muffin igualmente pouco amável para a Pippa furtar e organizei o resto numa obra-prima de hospitalidade doméstica para a mulher que era a fonte das aflições do meu empregador.

Eu afundei numa cadeira vermelha de vinil e cromo e fitei minha tentativa falha de moldar um currículo de matemática. Que professora -eu- acabei me tornando. Eu não podia nem ensinar frações a uma aluna do quinto ano!

"Pippa!" Eu chamei. "Saia, docinho. Você ainda tem dever de matemática para fazer."

"Mas eu não estou pronta!"

"Você esteve aí a manhã toda. Por que está demorando tanto? Você só vai passar o final de semana."

Pippa saiu vestindo um traje diferente do que ela vestia da última vez em que eu a persuadi a sair do quarto há vinte minutos. Era o quarto traje dela hoje, uma camiseta azul pálido com uma fada na frente, shorts xadrez azuis, meia combinando e uma faixa para seu cabelo que, a despeito do calor, fora escovado descendo direto pelas costas para criar um visual muito mais velho. Seus lábios tremiam como se ela estivesse prestes a chorar.

"Qual é o problema, docinho?"

"Tem uma mancha na minha camisa!"

"Onde? Eu não vejo uma mancha."

"Aqui!" Pippa apontou para uma descoloração minúscula que mal era visível entre a bochecha da fada e a varinha mágica. A dita mancha não era maior do que um ponto.

"Está limpa," eu disse. "Essa camisa acabou de sair da lavagem."

"Mas não está perfeita! A Mamãe vai ficar brava se eu usar roupas sujas."

"Não está suja," eu disse. "É só uma mancha. Olha. Você mal pode vê-la. Ninguém vai notar a menos que você conte."

"A Mamãe vai notar."

"Não, ela não vai, querida. A sua Mãe sente a sua falta senão ela não viria até aqui para ver você."

Os olhos prateados de Pippa nublaram-se de preocupação. A despeito das diferenças na cor e formato dos olhos, a expressão dela me lembrou de Adam sempre que ele fazia qualquer menção à Eva Jackson. 

"Venha aqui, docinho." Eu a abracei, e então lhe fiz cócegas até que ela desse um risinho. "Se te incomoda tanto assim, vá se trocar de novo. Mas recolha suas roupas e coloque-as de volta na sua gaveta! Eu não sou a moça da limpeza!"

Pippa desapareceu de volta em seu quarto. Eu ouvi as gavetas se abrirem e se fecharem enquanto ela trabalhava no traje número cinco.

Eu desisti do livro de matemática e o fechei com um suspiro. Eu não era, aparentemente, mais capaz de me concentrar hoje do que Pippa era. A chegada iminente de sua mãe pairava sobre nós como o pêndulo no conto de Edgar Allen Poe sobre o poço. Como ela era, essa mulher que levava a própria filha às lágrimas, e cujo próprio nome fazia Adam se retrair? Ela aprovaria a mulher que a Professora Dingle havia escolhido para cuidar de Pippa no lugar dela?

Eu pus um bule de chá no fogão para ferver. Onze e quarenta e cinco. Se Eva chegasse ao meio-dia como foi concordado, o bule assobiaria enquanto ela encostasse na entrada.

Enfim Pippa saiu, razoavelmente feliz com os trajes que ela montara. Era sofisticado demais para uma criança de dez anos com sua saia hipster curta e camisa de gola barco, como alguma coisa que você veria naqueles programas de televisão voltados para adolescentes, mas eu mordi minha língua.

Pippa captou meu cenho franzido, hiper-vigilante ao mais leve criticismo.

"Talvez eu devesse experimentar outra coisa?"

"Não," eu disse. "Você parece ótima do jeito que está. Eu só não estou acostumada a ver você sem um pônei ou uma fada estampados na sua camisa, é só isso."

"Eu gosto bem mais daquelas camisas—" a voz de Pippa soava pequena. "Mas a Mamãe diz que elas me fazem parecer um bebê."

Eu dei um abraço nela.

"Sempre que estiver com a sua mãe, vista o que fizer você se sentir confortável perto dela," eu disse. "Mas quando você vier para casa, você devia usar o que você gosta."

Pippa me deu um sorriso fraco. Ela se deslocou na direção da janela panorâmica na sala de estar e fitou o outro lado do quintal, uma sentinela silenciosa esperando pela chegada de sua mãe.

A chaleira apitou, doze horas exatamente. A qualquer minuto agora, a dama dragão chegaria. Eu me ocupei recolhendo coisas ao redor da casa mesmo que limpeza doméstica não fosse oficialmente uma das minhas obrigações. Adam havia passado o aspirador antes de sair e supervisionou Pippa enquanto ela aspirava, mas francamente, os dois fizeram um trabalho terrível. Como a casa parecia refletiria mal não só neles, mas também em mim se a mãe da Pippa fosse a maníaca por limpeza que o comportamento da Pippa insinuava.

Doze e trinta, e ainda nenhum sinal de Eva. Pippa ficou de pé, imóvel, na frente da janela. Ela agia distante e silenciosa, do mesmo modo que Adam havia se tornado depois que ele quase me beijara e depois Eva ligou para jogar um balde de água fria nos meus devaneios.

"Talvez ela tenha se atrasado, querida," eu disse. "Ela está viajando desde Brisbane."

Pippa nem sequer se virou.

"A Mamãe está sempre atrasada," ela disse. "Às vezes ele nem mesmo aparece."

Não foram as palavras dela que me atingiram no estômago, mas o tom monocórdio e apático em que elas foram entregues. Eu sentira essa mesma frustração como uma estudante docente. Tinha um garotinho que lutava para aprender cada palavra. Eu agendara quatro reuniões de pais e mestres para juntar ideias, mas todas as vezes a mãe se esquecia. Minha própria mãe, a despeito de suas muitas deficiências, era pontual ao extremo.

Uma hora. Ainda nenhum sinal de Eva.

"Você quer ir lá fora pra brincar?" 

"Não," Pippa disse. "Se eu for lá fora eu posso me sujar."

Considerando o quanto Pippa estivera obcecada por encontrar o traje perfeito, eu decidi não pressioná-la. Pelos últimos dias ela tinha dado a irromper em lágrimas. Eu terminei de limpar em volta da casa, e então cacei um fardo de roupas para jogar na máquina de lavar. Uma e trinta e cinco, e ainda nenhum sinal de Eva.

"Talvez ela tenha ficado presa no trânsito?" 

Pippa não respondeu. Ela apenas fitou a janela.

Duas horas chegaram, e depois duas e trinta. Quanto tempo eu levei para dirigir de Brisbane até Nutyoon? Duas horas e meia. A única razão para que Eva estivesse atrasada assim era se ela tivesse saído de casa na hora em que ela deveria estar aqui. Será que eu de alguma forma entendi errado as instruções de Adam? 

"A sua mãe já lhe visitou aqui antes?" Eu perguntei.

"Não," Pippa disse sem se virar. "Ela jurou que nunca colocaria os pés na estação do Vovô."

"Talvez ela tenha se perdido?"

Pippa nem sequer encolheu os ombros.

Eu liguei a TV, procurando notícias sobre mau tempo ou um engavetamento na rodovia estadual, mas não havia nada. A Austrália não via um bocado de chuva há semanas, e se tivesse acontecido um acidente horrendo, o jornalista escolheu reter. Se Eva estava atrasada, era por conta de alguma confusão do lado dela.

Três horas, e depois três e trinta. Pippa não se movia, nem mesmo quando eu arrisquei tentá-la com um sanduíche de pepino. Será que eu devo ligar para o Adam na Bacia de Surat? Eu revirei a lista de números de emergência que, infelizmente, não listava o número de telefone para ligar para sua ex-mulher e berrar: 'mas que porra há de errado com você, dona??? '

Às três e trinta e sete. Pippa deu um pulo e agarrou a maleta que ela pusera do lado da porta. 

"Ela está aqui! A Mamãe está aqui!"

Pippa chispou pela porta da frente e ficou de pé na frente do passadiço, sua maleta segurada à sua frente como um escudo enquanto uma limusine preta e alongada encostava na frente da casa. Eu fiquei atrás dela e coloquei uma mão tranquilizadora sobre seu ombro. Era impossível ver quem se sentava dentro dos vidros escuros e espelhados enquanto o motorista uniformizado saía, com ombros largos demais para ser apenas um motorista, e dava a volta para abrir a porta do passageiro.

O par de pernas mais comprido que eu já vi saiu da limusine, coberto com bom gosto por um par de calças de seda azul pálido e escarpins Guiseppe Zanotti cor de creme, seguidos pela figura alta e esguia o cabelo louro-branco de Eva Jackson-Bristow, a mulher cujo rosto adornava todos os jornalecos que eu já vi desde a escola primária. Óculos de sol pretos escondiam seus olhos, mas seus perfeitos lábios escarlates imediatamente se comprimiram numa carranca.

"Entre em casa e se troque," Eva disse.

Pippa se virou, seus olhos cheios de lágrimas. Não havia palavras ditas, mas eu podia ver a acusação. 'Viu. Eu disse que a minha não ia gostar das minhas roupas.'

Levou cada onça de força para morder a minha língua. Se Adam não tivesse me suplicado para não discutir com a Eva não importasse que furor terrível ela apresentasse, teria sido mais do que palavras que eu teria dado à ex-esposa de Adam, mas uma chicotada bem merecida nas nádegas.

'Não estrague as coisas para o Adam. Não estrague as coisas para o Adam. Ah, bom senhor! Por favor, dê-me forças para não arrancar os olhos dessa mulher à unha!'

"Oi." Eu me forcei a assumir um sorriso falso. "Eu sou Rosie. Rosamond Xalbadora."

Eva fitou minha mão como se ela estivesse suja, e então estendeu a sua para apertá-la, seus lábios vermelhos curvados num sorriso mercenário que me fez lembrar do talho nas costas de uma aranha-das-costas-vermelhas.

"Eu sou Eva. A esposa do Adam."

Minha mão formigou um aviso quando ela a apertou. Cuidado com essa aí. Ela usará você se puder. Eu quase podia ver os cálculos correndo por sua mente. Baixa. Meio apagada. Então -essa- é a pateta que convenceu Adam de que o verão da Pippa devia ser gasto aprendendo matemática?

"Adam me diz que você é uma professora excelente?" Eva disse.

Eu engoli. Cada pelo do meu corpo se eriçou em seu folículo quando aquele senso de saber me alertou de que eu acabara de ser sugada no jogo dela.

"Eu sou uma das ex-alunas de Roberta Dingle," eu respondi cuidadosamente. "Eu sou licenciada para ensinar numa escola estadual primária."

"Bem," Eva disse, "vamos ver, então, o que você está ensinando à minha filha, sim?" Ela se virou para o motorista da limusine. "Frederick… ponha os pertences da Pippa no bagageiro."

"Sim, Sra. Bristow." Seus olhos encontraram os meus enquanto ele se curvava para recuperar a maleta. Deus, essa mulher é uma vaca. Eu mal posso esperar para largá-la em casa.

Eu sorri para ele.

O motorista me deu um aceno. Havia uma hiper-vigilância no modo como seus olhos esquadrinhavam o quintal por ameaças. Não é só um motorista. Esse homem é também um guarda-costas. Frederick endireitou-se, e então caminhou solenemente ao redor para colocar a maleta no bagageiro. Ele ficou parado, de braços cruzados, esperando que Pippa to emergisse da casa.

Eva seguiu pela porta da frente sem pedir permissão. Eu me apressei atrás dela, grata por ter limpado. Seu nariz franzia enquanto ela se deslocava pela sala de estar e esquadrinhava a decoração datada dos anos 1970.

"Então foi aqui onde meu marido cresceu?" Ela disse com desdém.

"Sim, Sra. Jackson."

"É Bristow-Jackson," Eva ralhou. "Até que o tribunal decrete o contrário, eu ainda sou a esposa do Adam."

"S-s-sim, Sra. Bristow." 

Eu segui atrás dela como uma criança de rua impotente enquanto ela invadia a casa, direto para o quarto da mãe do Adam-barra-meu. Ela franziu o cenho quando viu a decoração feminina.

"Onde o Adam dorme?"

"No final do corredor." Eu apontei para a porta na ponta.

Eva passou me atropelando e me derrubou no batente da porta. Ela abriu a porta de Adam, uma soleira que eu, em pessoa, tive a cortesia de não bisbilhotar, e invadiu. Ela ficou de pé no meio do quarto, fitando as caixas empilhadas sobre caixas. Só por um momento, a sua fachada de vaca fendeu-se quando ela tirou os óculos de sol. Seus olhos reluziram, e eu notei que eles eram castanhos.

O que há de errado com você? Deixe de ser tão frouxa!

--Ela é um quarto de metro mais alta do que eu!--

Harvey era dois metros mais alto do que você e 500 quilos. Você não deixaria -ele- sair dessa. Então não deixa a ex-mulher do Adam…
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